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Pelo melhora
mento de Ytú
O sr. Francisco Brenha 

Ribeiro, vice-prefeito, em 
exercicio, fez publicar edi
tal no «Republica», inti
mando aos proprietários 
de prédios das ruas Direi
ta, Commercio, Palma e 
ruas transversaes para no 
prazo de 1.° de Março a 
31 de Maio, fazerem a 
ligação de exgottos domi
ciliares á rede geral com 
todos os requisitos das 
leis sanitarias. Aos propri
etários de casas situadas 
nas ruas Santa Rita, Santa 
Cruz, Flores, Patrocínio, 
Santa’Aanna, largos e 
ruas situadas ou atravessa
das pelas mesmas, conce
deu-se o prazo de dez me- 
zes, isto é, de I o. de Março 
a 31 de Dezembro para 
darem promptos os refe
ridos serviços.

Não se concederá proro- 
gaçáo de prazo. Os senho 
res proprietários que não 
satisfizerem o disposto a- 
cima, terão de ver as suas 
casas interdictas, isto é, 
fechadas pela municipali
dade e consideradas inha- 
bitaveis, até que cumpram 
ás disposições deste edital.

Torna-se muito necessá
rio que os fiscaes de obras 
e de hygiene observem de 
perto este serviço para que 
os proprietários, a titulo 
de economia, não façam 
installações imperfeitas e 
incompletas, como ha di
versas na cidade.

Segundo um edital da 
municipalidade, são inti
mados a construir pas
seios todos os proprietários 
de prédios ou terrenos si
tuados no perímetro urba
no, quando em frente aos 
mesmos já se achem as
sentadas as respectivas 
guias.

Os proprietários de pré
dios ou terrenos que apre
sentem calçadas estraga

das são também obriga
dos a reformabas. O prazo 
para tal serviço termina a 
31 de Maio.

A’queles que não effec- 
tuarem taes serviços em 
propriedades suas, será co
brado pela municipalida
de uma multa de 20 por 
cento, além da importan
cia dispedida com as 
obras que ella própria 
mandará elfectuar.

O sr. fiscal de hygie
ne vae proceder diaria
mente as visitas domici
liares. Nesse sentido rece
beu ordens terminantes do 
dr. Anfrisio de Gouvêa.E’ 
necessário que reine com
pleta limpeza nos quintaes 
e interior dos predios, pa
ra que os moradores não 
se tornem sujeitos ás mul
tas estabelecidas por lei.

Acabam de chegar ao 
mesmo fiscal as instrucçõ- 
es sobre o serviço sanita
rio a que estão sujeitos 
cozinhas e banheiros.

As cozinhas precisam 
ser ladrilhadas e as pare
des guarnecidas de ladri
lhos especiaes, até á altu
ra de 2 metros. O mesmo 
acontece com relação aos 
banheiros e etc.

Nas habitações muito 
pobres estes ladrilhos po
dem ser substituidos por 
taes mãos de olho gordo.

TOMBOLÂ
Em benejicio cias 

obras da igreja de 
SÃO FRANCISCO

Dar-se- í amanhã ás 17 
horas no largo de São 
Francisco, a extracção da 
primeira Tombola. Tocará 
desde ás 16 horas naquel- 
le largo a corporação mu
sical «30 de Outubro».

O possuidor de u m a  T o m 
bola, além de auxiliar  as obras 
de um  tem plo religioso abilita- 
se aos seguites prêm ios :
D uque  10$000
T erno  20$000
Q uadra  30$000
Quina 40$000
TOM BOLA 200$000

Acha-se a venda  em diversas 
casas commerciaes.

Remedio para maleita. 
—Yende-se na Pharmacia 
S. José.

A mãe e o filho morto
§>ucjexv\o àa S^oxiseca

Pela manhã a boa mãe cantando 
Embala o berço, o berço do fiih inho;
Não sabendo que ó morto o seu anjinho,
Sorri contente p ’ra criança olhando.

Suppõe elle á dormir, e o affagando 
Canta baixinho cheia de carinho :
—Accorda, filho meu, ó meu fiihinho,
Meu coração por ti está chamando.

No berço o filho em pallidez desfeito 1 
A mãe que o adora leva-o contra o peito... 
Surprehende-se em louco desvario.

Olha os seus labios—tristes e sorrindo, 
Ella pranteia vendo-o tão lindo,
Ella pranteia vendo-o tão frio.

Ytú, 3—3—14 Luiz P acheco.
asttettãeseseftB& sg

D. Antonio de Mello
Numa casa da rua da 

Misericórdia, em Ytú, foi 
encontrada a lapide que 
assignalava a sepultura 
do saudoso bispo de São 
Paulo, d. Antonio Jo a 
quim de Mello, e que alli 
foi sepultado na egreja da 
Ordem Terceira de São 
Francisco.

Nella^se lê o seguinte : 
<16 de fevereiro de 1861 

Aqúi jazem 
os

Restos mortaes 
do excellentissimo 

Dom Antonio Jo aq u im  de Mello 
Por mercê de Deus 

e da Santa Sé Apostolica 
Bispo de S. Paulo 

do Conselho de  Sua  Magestade 
q_ imperador 

Conde Romano, Prelado 
Doméstico de Sua Santi

dade e Assistente Ao 
throno Pontifício, etc.,etc.

A lapide vae ser res
taurada e collocada no 
mesmo logar onde esteve 
sepultado esse grande 
ytuano, a quem a diocese 
paulopolitana deveu enor
mes serviços feitos com 
os maiores sacrifícios e 
entre òs quaes avulta a 
criação do Seminário Epis
copal.

(Da «Platéa» de 12 do 
corrente).

Força e adherencia
Os in s trum entos  agrarios, no 

t raba lho  m echanico  das lavou 
ras do so lo ,supportam  sem pre  
u m a  resistencia m ais  ou m e 
nos apreciavel conform e a n a 
tureza da  te rra  : esta res is ten
cia que  elles teem  a vencer é 
devida á cohesão da p rop ia  te r 
ra.

E n tre tan to ,  tal seria a  unica 
resistencia a supe ra r  se a terra 
estivesse sem pre  enxu ta  ou no 
ponto  preçiso de fabrico agra- 
rio ; o caso, porem, mais  f re 
q ü en te  é o de t ra b a lh a r  o in s 
t ru m en to  com a te r ra  mais ou 
menos h ú m id a .  D esta  h u m i 
dade  origina-se ou tra  res is ten
cia a vencer, como aquella, e 
que a ella se une  para  d i f i c u l 
tar  a m archa  da  m ach in a  : é a 
adherenc ia  ás peças de m ade i
ra ou de ferro do instrum ento .

Eis como se pode de term inar  
com para tivam ente ,  a  força p re 
cisa pa ra  ro tear ou lav ra r  dif- 
ferentes qualidades do solo :

Toma-se u m a  balança de- 
analyse, bem sencivel, e dois 
discos, um  de ferro e ou tro  de 
faia, ou outro de m a de ira  se
m elhante, am bos de egual ta 
m anho, os quaes  se l igam 
successivam ente a  um  dos b ra 
ços da  balança.

E ’ preciso que elles estejam  
em equilibrio.

Toma-se então  u m a  porção 
da te rra  a ex am in a r  e põe-sc 
em contacto com ella cada um 
dos referidos discos, carregan- 
do-se a  concha d a  balauça  de 
pêsos, p rogressivam ente ,  até 
que  o disco, se destaque, mas 
não b ruscam ente ,  da te r ra  h ú 
mida. O pêso preciso p a ra  
produzir  este resultado d á  a

m edida  da adherenc ia  do  disco 
á terra .

Todas  as terras  a  ensa ia r  de 
vem ser p rev iam en te  d i lu idas  
n ’agua  e postas depois em  p e 
neira  até  que  não  h a ja  m a is  
agua  a exgottar-se. Isto é p re 
ciso p a ra  se poder  c o m p a ra r  
as terras no m esm o estado de 
hum idade ,  segundo a  capac ida 
de cada um a.

Procedendo-se assim, tem-se 
chegado a d e te rm in a r  o g rá u  
de a d h erencia, no  estado humi-
do, aos in s t rum entos  de  cu l tu 
ra sobre u m  decim etro  q u a d ra 
do.

Achou-se pa ra  a  a rg illa  p u ra  
pela  adherencia  ao disco de 
ferro, 1 kilogr., 220 e ao disco 
de m ade ira  1 kilogr., 320 ; e, 
respectivam ente, pa ra  a  te r ra  
orgillosa o k, 780 e o k, 860 ; 
para  a terra calcarea fina o k, 
650 e o k, 710 ; para  o h u m u s  
o k, 400 e o k, 420 ; p a ra  a  
arêia calcarea o k, 190 e o k, 
200 ; e p a ra  a  a rê ia  silicosa o 
k , 170 "e o k, 190.

Permeabilidade
A perm eab il idade  com para ti 

va das terras determina-se to 
m ando  1 kilogr. de cada u m a ,  
no m esm o estado de seccura, e 
diluindo-a em  u m  litro de agua; 
lançando-se a pas ta  em  u m a  
peneira  de crina, collocada so
bre um a capsula grande. Deita- 
se em cada peneira ,  de modo a  
regar bem  a te rra  nella  contida  
e a  evitar  que  o n iv t l  da  te r ra  
não perturbe , devendo-se m e s 
mo .alizar-lhe a  superfície com  
u m a  espa tu la  de m ade ira  poli
da.

Toma-se no ta  do tem po  q u e  
a  agua  gasta  pa ra  a travessar  a  
terra, o qual  exp r im e  o g rá u  
relativo da  perm eabilidade, a  
velocidade do escoam ento  v a r i 
ando  com a na tu reza  da terra.

Chega-se assim a verificar que  
a arêia  deixa filtrar a ag u a  mais 
depressa do que ella se d e r ra m a  
sobre a terra, e m q u a n to  a argilla 
p lastica não a deixa passar  se- 
n ãa  go tta  á gotta.

Analyse Pliysico- 
Chimica. Methodo 

de levigaçâo
O processo gera lm enteu til isa- 

do n a  analyse physica  da  te r ra  
aravel chama-se levigaçâo e 
consiste i\a extracção prév ia  das 
pedrinhas  e seixos da p a r te  fina 
da  te r ra  e n a  separação da  ar- 
gi-lla e da  arê ia  por meio de la 
vagens feitas em m atraz ,  terri- 
na  ou capsu la  de louça.

Dilue-se a te rra  n ’agua, que  
se ag i ta  v ivam ente  p a ra  a dei
x a r  depois em repouso, afim de 
que a  arê ia  se deposita logo e a  
argilla, que  ficou em  suspensão  
no l iquido, se ja  com elle decan
tada.

A operação, repetida  u m a  ou 
duas  dezenas de vezes, confo r
m e a necessidade, conduz á se
paração  da argilla e da arêia.
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K4te processo, ndoptado  por 
de G asparin , B oussingault  e 
Quti.0 8 , tem  verdadeiros incon
venientes , sendo os mais g ra 
ves estes dois : I o. não se pode 
separa r  com pletam ente  dos g rã 
os arenosos a argilla adheren-te, 
a inda m esm o repetindo-se m u i 
tas  vezes a fastidiosa operação 
da  lavagem; dahi o erro de 
ac h a r  se menos argilla  do que 
a terra c-mtem; 2o. não se po
der  achar  o m om ento  em que 
toda  a arêia  se deposita, po r
qu e  a argilla deposita-se ao mes
mo tem po que a arêia m uito  ti
na; deçantando-se cêdo, deixa- 
ee ella passar com a argilla, 
sendo certa a perda de arêia 
q u a n d o  se decan ta  com preci
pitação; dahi o erro  de achar-se 
sem pre  menos areias do que a 
terra  óontern.

Eis porque são sem pre  dis
cordantes os resultados obtidos 
por este an tigo  processo de le-
vigíição.

O professor F. Masure, pro
curando  os meios de ev i ta r  taes 
èrros im ag inou  u m  apparelho  
especial e simples, Como é o 
seu conhecido levigador, que 
em  aeguida l igeiramente des
crevemos, não sendo elle a inda 
o mais recom mendavel.

NOTICIARSO
Pisa o solo paulista, o 

preelaro brasileiro sr. dr.
R ny Barbosa, uma das•/ *mais brilhantes figuras da 
nação brasileira.

Fallecen em São Paulo, 
o nosso conterrâneo sur. 
João Francisco Martins, 
vereador e prefeito ulti
mamente eleito á nossa 
(Jamara Municipal, cida
dão que, pela sua con
ducta correcta, soube con
quistar a consideração e 
estima do povo da nossa 
terra. Em signal de pe- 
zar foi hasteado no Paço 
Municipal o pavilhão Na
cional em funeral.

Apresentamos pezame 
á familia enlutada.

Os Figurinos
Antonio Simeira, (Casa 

Josephina), avisa que re
cebeu os figurinos das ul
timas modas.
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O sr. Edistio de Camar
go e Santos a sua exina 
esposa d. Ercilia Pinho 
Santos, regosijam-se des
de hontem com o nasci
mento de seu primeipo 
filho; pelo que os felicita
mos, desejando ao recem- 
fi asei d o brilhante futuro.

1 1 0

Reappareceu na visi- 
íiiha cidade do Salto, o 
nosso collega «Correio do 
Salto». Desejamos nova
mente vida ao collega.

Remedio para maleita. 
Yen de-se na Pharmacia 
São José.______

Acha-se em via de res
tabelecimento a graciosa 
senhorita Iraydes, dilecta 
filha do sr. cap. Collatino 
de Souza Freire.

Passa-se á 17 do corren- 
, o anniversario natali- 
o do snr. dr. Antonio 
mstantino da Silva Cas- 
o, illustre e caritativo 
edico nesta localidade. 
Cumprirnentamol-o.

O sr. José Parra  Bel- 
tran, ex-veterinario, abriu 
á rua da Palma n. 62, uma 
bem montada fabrica de 
meias, camizas, etc. Arr 
nuncia elle especialidade 
f  m mçjíis Usas e rendadas,

ESTREA
P a i  (JUG Faram a sua 
estréa boje no aprazível 
salão do «Parque», as 
eximias artistas Carmen 
dos Santos, primorosa 
cantora internacional e a 
Transmontana, fina can
tora portuguesa, ambas 
receberam calorosos ap- 
plausos uos principaes 
Theatros de São Paulo e 
nas melhores cidade do 
interior. Carmen, vem de 
Campinas e a Transmon 
tana da Capital.

Essas apreciadas canto
ras foram contractadas 
somente para hoje e ama
nhã. Na primeira parte de 
atnbos espectáculos seram 
exhibidas fitas de valor 
artístico, salientando se a 
de amanhã ”A Ultima 
Rosa” em 3 partes.

Successò no Parque !...

A ’’E m ulsão  de Scott” faz 
tanto bem  ás creanças, como 
todos os remedios jun tos .  ” E u  
Eulogio Pitombo, d ip lomado 
pela Facu ldade  Medica do Rio 
de Janeiro , a ttesto que, nos ca
sos que tenho  em pregado  a ’E- 
mulsão de Scott’ tenho  obtido 
resultados satisfactorios, p r inc i
palm ente  nas creanças.

” Dr. Eulogio Pitombo.
” Rio de Jan e iro .”

Rio, 13 — 0  governo não co
gitou da prisão de qua lquer  d e 
pu tado  ou- senador.

Rio, 13,—  O ma rechal Her- 
mes da F o n seca /p re s id e n te  da 
República, psssou a noite de 
hontem  na casa de residencia 
do senador Teffé, onde se ácha 
enferm a, atacada de grippe, 
mn e. H erm es da Fonseca.

Partiu  pa ra  C a x a m b u ’, a 
cornpanhado  de su a  exma. f a 
milia, o dr. Pedro  d e '  Toledo, 
ministro  p lenipotenciario  do 
Brasil em Rom a.

S u a e x a .  em barcará  para a 
Europa, aíim de assum ir  o e 
xercicio do seu cargo, no dia 14 
do proximo mez de abril, a bor 
do do "P rinc ipessa  M afalda” .

O »E ’eho de Paris» publicou 
um te leg ram m a de Lille no ti
ciando que a artística torre de 
Aire-suUa-Lys, constru ida em 
1715, foi devorada  por u m  in 
cendio.

0  »bureau» official de in fo r
mações do Brasil em Paris  aca
ba de publicar im portan tíssim a 
obra, muito, docum entada, so
bre o commercio exterior do 
B ras i l  nos anuo  de 1910, 1911 
e 1912

O interessante livro é editaoo 
em portuguez, francez e inglez.

N a ultima qu inzena  de agosto 
ou na primeira de setembro des- 
t-e anuo  reunir-sc-á em Bello 
H orizonte o terceiro Congresso 
Catholico Mineiro.

A situação no 
Ceará

U m  t e l e g r a m m a  do  s r .  A n 
t o n i o  P r a d o  ao p r e s i d e n t e  da  
R e p u b l i c a .

Rio, 11 — O sr. Presidente
da R epub lica  recebeu hoje o 
seguinte te legram m a do conse
lheiro Antonio Prado, ahi resi
dente:

’’Político sem ligações pa r t i 
darias e, portanto, sem asp ira 
ções pessoaes de qua lquer  n a 
tureza, m as acostum ado em 
longa data  a assum ir  na  políti
ca posições claras e difinidas, 
cum pre-m e a f f i r im r  m inha  so 
l idariedade com o governo de v. 
exa. nas providencias tom adas 
para assegurar a paz e para a 
defesa das instituições. S. Paulo 
não assiste indifferente aos m a 
les que affligem o paiz neste 
momento; posso assegurar  a  v. 
exa, que nas actuaes circums- 
tancias, assim como em outras  
eguaes, suas classes conserva
doras estarão sem pre  ao lado 
do governo consti tu ido .”

Do ’’Jo rna l  do C om m ercio” : 
0  presidente  eleito da Republi 
ca, sr. dr. W enceslau  B r a , , qu? 
pretendia seguir  este mez para 
a  Europa , adiou a sua partida- 
para época a in da  não d e te rm i
nada .

CURA RAD ICALM ENTE

S y p h ilis , R h e u m a tism o , 
Ú lc e ra s , U lc e ra ç õ e s  da 
b o cca  e do  la ryn g e  (placas 
m ucosas) E xo s to se s  ( tu 
m ores osseos), C e p h a lé a s  
(dôres n a  cabeça con tinu as 
e sem  allivio), R u m o r na 
ca b e ça  e zu m b id o  nos 
o u v id o s , 'D ô re s  no p e ito , 
L a te ja m e n to  das a r té r ia s  
do  pe sco ço  e to d a s  as 
d e m a is  m a n ife s ta çõ e s  do  

te r r iv e l f ia g e llo —a syp lliliS .

l a b o r a t o r i o  

D a u d t  &  L ag u n i l l a
R IO  .D E  JA M E IR O

Preço Vidro de 250 gr. nas capnae* 
25500 aie 35000

V c n d e -s c  cm  todas as d ro g a 
ria s  e p h a rm 3 cia s  do  B ra z il

Inventores dos preparados A Saude 
da A A u lh e r .B ro m il. B o ro -B o ra c iC d  
Q O ep u ra tívo  Lyna (M e m o s o n o )

5 ft Proles** *•*

R e s p o s t a  ao d r .  A n t o n i o  P r a d o
Eis dü in tegra-a  resposta do 

marechal. H erm es  da  Fonseca, 
p tesiden te  da Republica, ao 
telegram m a de apoio que  lhe 
foi dirigido pelo illustre dr. A n 
tonio Prado:

’’Penhorado  com as m anifes
tações de solidariedade que rne 
transraittis  em vosso telegrara- 
ma em que com a  vossa alta 
auctoridade me annuciaes  os 
sentim entos patrióticos das 
classes conservadoras desse 
g rande Estado que bem ju lgam  
o ácto do governo decretando o 
estado de sitio indispensável á 
m anu tenção  da ordem e regu 
lar fuuccionam eoto  das insti
tuições am eaçadas por propo- 
sitoá caracterisados de rebeldia 
era começo dc execução nesta 
capital, vos agradeço desvane
cido, env iando  cordiaes sa u d a 
ções.

Marechal Plerines, presidente 
da R epublica” .

Rio, 11 — O alm iran te  Ale
xandrino  de Alencar, ministro 
da M arinha, inform ou a im 
prensa  de que u ada  h av ia  oc- 
corrido de anorm al e que ne
nh um  te legram m a, além dos 
que foram publicados hontem , 
lhe fora enviado do Ceará.

Rio, 11 — As forças do e- 
xercito con tinuaram  hoje de 
promptidão, tendo as altas auc- 
foridades perno itado  em seus 
gabinetes.

Rio, 12 —  O d r. H ercu lano  
de Freitas, ministro  do In terior, 
forneceu aos vespertinos um a  
nota que.desm ente  as declara
ções feitas aos jornaes dessa ca 
pitai pelos srs. senador R u y  B a r
bosa e deputado  I r in eu  Macha 
do.

Segundo essa no ta  official, 
aquelles parlam enta re s  nunca  
estiveram  aqui am eaçados de 
prisão, não havendo por parte  
do governo intenção de coacção 
a lgum a contra  os mesm os, que 
em bareãram  em u m a  estação 
dos suburbios, sob as vistas da 
policia, que não procurou im 
pedir o em barque.Nessa mesma nota o governo desmente tambem a noticia de prisões effectuadns em massa,

pois o nu m ero  de presos políti
cos não a t t iuge a  30, tendo  as 
prisões até agora  realizadas o 
fim exclusivo de g a ran t ir  a o r
dem publica.

Rio, 12 —  O sr. Floro  Bar- 
tholomeu te legraphou ao sr 
H ercu lano  de Freitas, ministro  
da Justiça, declarando ter  assu
mido a presideucia do Estado 
do Ceará e que, devido á  falta 
de garau tias  em Fortaleza, 
t ransferiu  a sède do governo 
para  Joazeiro, onde de accordo 
com a Constituição, p ratica os 
actos de sua  a t tr ibuição em pos
sando as auctoridades publicas 
de todos os muuicipios, menos 
as de Fortaleza.

Accreseenta o m esm o despa
cho telegraphico que  toda a zo
na sob sua^jurisdicção está em 
completa  paz.

Diz «O Pãiz» do Rio :
Não se alterou a  situação, 

C ontinua o Rio de Janeiro  com 
o seu a cpecto normal, gosando 
de u m a  calma absoluta. S e re n a 
dos todos os ânimos^ apaz igua
dos todos os espirito, lia aqui  a 
impressão de que  em todo o 
paiz ha  ordem e ha paz, assegp- 
radas pelas m edidas acer tadas  
com que  o governo suffocou um 
m ovim ento  im patriotico que se 
avolum ava.

O SITIO  EM  S. P A U L O —
Rio, 1 3 —  O dr. H e :cu lano  

de Freitas, ministro  da  Just iça  
e Negocios Interiores, auctori- 
zou a im prensa  a  desm entir  o 
boato publicado por  um vesper
t ino dessa capital, acerca de 
u m a  consulta de na tu reza  polí
tica que s. exa. teria feito ao 
governo de S. Paulo.

O minjstro  não  fez consulta  
a lgum a, ao contrario  do que  foi 
noticiado.

Fortaleza, 13 —  O co m m er
cio reabriu  as suas portas  des
de ante hontem  tendo  os seus 
estabelecimentos estado m un to  
concorridos.

Os bondes recom eçaram a 
tra fegar  regu larm ente , ap re 
sen tando  a cidade u m  aspecto 
normal.

Aqui re ina  absolu ta  calma, 
apesar dos boatos que corre
ram  acerca de um  possivel a ta 
que a esta capital, pelas forças 
revolucionárias.

AO ALCANCE DE TO D O S 
— Com um a pequena  m e n 
salidade de 3$000, 5$000  ou 
10$000 poderão obter um p re 
dio no valor de 6:000$000, 
12:000$000 ou 20:000$0ü0 
além de outros premios; ius- 
crevendo-se na «Caixa Predial» 
sociedade beneficente p o pu la r  
de coustrueções e peculios.

Prospectos e mais in fo rm a
ções com o agente  nesta  cida
de, sr. cap. Francisco Pereira  
Meudes Prim o.

Vende-se
por 400$000 um fundo de 
negocio com Balcão, P ra 
teleiras etc, do valor de 
642$000, conforme balan
ço.

Ytú, 4/3/1914. 
T O L ED O , P R A D O  & COMP.



A CIUADEDF i n j

Emulsão de Scott
é a emulsão original, legi
tima, aperfeiçoada e inimi
tável. Efficaz em todas 
as phases da vida.

(Scott & Bowne - Chimicos)
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Economia T R O P E L  I N  Novílla(le
Áccencledores rápidos para qualquer fogão e íbgareiro

Rapidez Economia Asseio
Um T R O P E L W í representa um Q u a r t o  d e  G a r r a f a  d e  K e r o x t n e

Colloca-se um T R O P E L IF  em baixo da lenha ou carvão e rapida
mente accendtf se o fogo, evitando assim grande despertiços.

Caixa 6 0 0 . Para negociantes 30 por cento de abatimento
em 50 caixa para cima.

Agente nesta cidade : Jayme de Souza Freire.
A  S o c ie d a í le  lu d u -  

t r i a l  e  d e  A u t o m ó 
v e i s  ’‘B o m  K e t i r o ”

da qual  o abaixo ass ignado  é 
rep resen tan te  nesta  cidade 
acaba de insta l la r  em  ¡São 
Paulo  os m achin ism os necessa 
rios p a ra  vuleanização de  co 
betões e cam aras  de a r  para  
automoveis, de q u a lq u e r  bitola 

A m e sm a  sociedade é fabri 
ean te  da  a fam ad a  cerca ’’P a g e ’ 
o unica deposi ta r ia  dos auto  
moveis " F o r d ” e "G aforde 
p a ia  cargas que resistem ser
viços em cam inho  ruim . 

Octaviano Pereira M endes.

F ARM ACIA S. J O S E ’ 
Com pram-se vidros vazios 

limpos, p a ra  remédios, e pa 
ga-se a  100 réis.

iïïfMfl rîHîïïî?fS

ELasFausto
V E v r >E-SE u m a  Casa com 

bons omodos p a ra  fam ilia
e p a r  oegocio e m uito  bom 
ponte  a ra  o mesmo- quem 
quizer . iija-se ao Proprietário  
Joaquim  de Moraes.

L argo  d a  Matriz, n. 3— Ytú

O abaixo assignado tem a honfa de participar a es
ta praça, bem como ás do Salto, Cabreúvà, Porto- 
Feliz e Indaiatuba, qne abriu nesta cidade, á RUÃ 
DA PA L M A  II- 55, um deposito da afamadaCerveja Germania

Sendo o unico depositário dessa cerveja nesta  cidade, acha-se 
em coudições de vendel-a a preços v erdadeiram en te  convidativo. 

Veude tauto ás caixas como as duzias, tau to  ao Commercio 
como a Particulares. Fazendo en trega a domicílios, para  o 
que possue u m  carr inho  proprio.

Abajxo publica as m arcas  dessa cerxeja, que ap resen ta  ao publico
Popular, Tripob. Holbndeza, Vieneza, 

Ideal, Muclieu. P ilsen e PretaAndré Fervila,

F u m em ?  ÜjENIGMA Deliciosa mistura

P apel de
embrulho. Vende-se

N e s t a  T ip o g r a f ia

CURA DA5 PLORES 
iüü l BRANCAS = = '

Nas cidades populo
sas e nos climas  

quentes, dois terços  
das m ulheres  

soffrem  de flores  
brancas.

A Leucor rbéa ou 
flores brancas

tem por causa a anemia 

e é considerada como si- 
gnal de debilidade, sendo tambem muitas vezes con

seqüência do arthritismo.

O tra ta m e n to  racional é aquelle que tem  acção  
sobre o fundo da m oléstia  

O remedio por excellencla é

^A  5 AU DE DA MUL H E R
para uso interno, formula privilegiada dos pharmaceu- 
ticos Daudt &  Lagunilla, Rio.

A SAUDE DA MULHER £ indicada em todos os
incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re
g ra s  escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero. ^

Fende-se duas casas L V ende-se em todas a s  P h arm acias  do B razil íjí

Palm a N.°s 30 e 32.
P a ra  t r a ta r  n a  de N°. 30

USEM E D G A R D Ó L
Descoberta do Pharmaceutico EDGARDO PEREIRA MENDES

Cura Completa e Radical da
B L E N O R R H * A G I  A

Em 3 dias no máximo

Frasco 2S000

Tira a dor e faz parar
o corrimento em

24 boras
Pharmacia S. JOSE
Y T U



Companhia Ituana Força e Luz
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9Lampadas eléctricas de filamento metálico,
Esta  C nnpanh ia ,  tendo recebido d irectam ente  dos melhores fab r i 

cantes, g ran d e  e variado  so rtim ento  de lam padas  de filamen
to* metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes,

Urna g rande  reducção, vendendo d ’ora em diante  
em seus depósitos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :
L a m p a d a s  de  10 velas 1$200 L am p ad as  de 100 > 4$800
L a m p a d a s  de  16 » 1$500 L am p ad as  de 200 » 7$500
L a m p a d a s  de 25 > 1$600 $ 3  L am p ad as  de 300 » 11 $500
L a m p a d a s  de 32 » 1$700 L a m p a d a s  de 400 » 14$500
L a m p a d a s  de  50  » 2$400 ^  L am p ad as  de 1.000 » 30$000

Deposito em Y tú  : Rtia Direita, 51
Depositarios no SA LTO  :— Man-oel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão  de Almeida Campos, R ua  R u y  Barboza n. 10.
As lam padas  de fi lamentos 

metálicos, são incom paravelm ente  
superiores ás an t igas  lam padas  do car

vão— q u er  pela resistencia, quer  pela maior 
in tebs idádadé  e limpidez da luz; devendo, portanto, 

m erecer preferencia da  parte  dos senhores consum idores.

Este estabelecimento" graphico mon
tado com toda ordem encarrega-se dè 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car
tas,. Memoranduns, Convites, 
Rotulos, Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc.
PREÇOS MODICOS

aB&âÂiSl I tElbs?
AWfíCA CUE ASSEGURA UH 
FECHO m m  PARA GAP 0.

SJEm iR O Srí
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Cerea de Tecido Page
A unica que assegura um feicho 

para ave, gado, porcos, pomares, 
terreiros de

9 fios com 33 ou 0,85 c/m de altura. 
11 fios com 48 ou 1,22 c/m de altura. 12 
fios com 58 ou 1,45 e/m de alturp..

F a b r i c a ç ã o  da Socie-dade Industrial 
e de Automovel—BOM R E I  I R  O— 
Escriptoiro : Largo São Francisco n. 3. 

Officinas : Eu a Julio Conceição 57 
São Paulo  ( A g e n t e  nesta cidade: 

Octaviano Pereira Mendes

P jL M O S E R U M
AB1LLY

E m p reg ad o  com o m elhor exito em 
tbfia'8 as

Doenças do Peito 
L arynge ,  B rochcos ,  Pu lm ões

Poderso  R epara  dor 
dos orgãos da  Respiração

A ntisép tico  Modificados 
das AffeçõeS Bacillares

Constipações desprezadas, Bronchites, 
chronicas, catarrhos,  A sthm a 

Pleuresia , Laryngitas , 
P h aryng i te s ,  Tuberculose, 

o —o
Modo de fazer u s e d ’elle :
Adultos, u m a  colher de café diluido 

n ’urn poueo de ag u a  com assucar, ou 
em v inho  pela m a n h ã  e a noite ou no 
meio das duas  principaes refeições.

Es te  poderoso m edicam ento  acha se 
i ven3ü da P H A R M A C IA  ” SÃO .JOSÉ” , 

Largo  da  M atr iz  n. 17— Y T U ’

o SEGREDO DA INDIA
V U G  ! —  Jnfalivel nas nevralgias, 

ncrinntism o e ou tras  dores. Vende-se na 
FSarm ácia  José .— Largo da Matriz -17

Q a s a  S a n t o r o
Relcjcaria o Joalhefía ITALO SUíSSA 

Rua do Commercio N. 62 YTU’
Nesta acreditada casa, se encon trará  Relogios 

e Jo ias  de todas qualidades e preços, t r a 
balho solido e garan tido  em ambos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos a fa m a 

dos Relogios Z enith  
e Cronom etro  

íris, e tem 
tam bem  

dos fab r i 
cantes Roskopf 

P a te n t— O m ega—
A u rea— e Leonidas—  á 

Preços de S. Paulo . Incum be- 
se de q u a lq u e r  concerto concernente 

a sua  profissão. Todos os objectos vend i
dos são garantidos. Vende-se Relogios de 

paredes  e despertadores-, e concerta-se m ach inas  de 
escrever e G ram ophones .

G rande  e variado so rtim ento  em  artigos 
de p h an ta s ia  e objectos p a ra  presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios Z E N I T H  E O M E G A

.Tose Santor o
(Y T U ’ E stado  de S. Paulo)

CO M PA NH IA 1T U A N A  
F O R Ç A  E  L U Z

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fiegueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
TH EK  proove, e borracha, que te
ños em nosso depósito.

Sendo este artigo importado de
clámente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 
dirigir-se ao escritorio desta

C O P I P H ñ  H  EPS
lo a  Direita a. 5!

T O T


